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SÚMULA 2a REUNIÃO DO CONSELHO EDITORIAL DO  
INSTITUTO DE PESQUISAS AMBIENTAIS 

 
Data: 23 de março de 2022 
Horário: 14h30 
Local: Virtual (Teams) 
 
Participantes:  
Luiz Mauro Barbosa - Diretor do Departamento de Gestão do Conhecimento 
Márcia Regina Ângelo – Diretora do Centro de Difusão e Divulgação do Conhecimento 
Karina Margaret Silva das Neves – Diretora do Núcleo de Publicações Científicas 
Iracema Helena Schoenlein-Crusius – Representante da Área de Botânica 
Frederico Alexandre Roccia Dal Pozzo Arzolla – Representante da Área de Ciências Florestais 
Silvio Takashi Hiruma – Representante da Área de Geociências 
Nelson Augusto dos Santos Júnior – Representante da Área de Biodiversidade 
Sibele Ezaki – Representante da Comunidade Científica Interna 
Mirian Ramos Gutjahr – Representante da Comunidade Científica Externa 
 
Não presentes; 
Miguel Luiz Menezes Freitas – Representante da Comunidade Científica Interna (Motivo ausência: 
não apresentou motivo para a ausência). 
Danilo da Cruz Centeno – Representante da Comunidade Científica Externa (Motivo ausência: outro 
compromisso no mesmo horário). 
 
 
Assuntos discutidos na segunda reunião do Conselho Editorial: 

 

1. Documentos enviados para os membros do Conselho Editorial: Súmula da posse e 

primeira reunião do Conselho Editorial, ocorrida em 22 de fevereiro de 2022  

(anexo 1), Portaria 001/2022 – Regimento do Conselho Editorial (anexo 2), Portaria 005/2022 

– Membros do Conselho Editorial (anexo 3), calendário das reuniões ordinárias (anexo 4), 

relatório final sobre os periódicos do IPA (anexo 5) e questionários sobre as Revistas do 

Instituto de Pesquisas Ambientais (anexo 6). Todos os presentes acusaram o recebimento dos 

anexos. 

2. Aprovação do calendário de reuniões ordinárias (anexo 4): o calendário foi aprovado por 

todos. Karina pediu para que os membros discutissem sobre a possibilidade de reuniões 

mensais até que os assuntos estejam encaminhados. Luiz Mauro pediu para que o assunto 

fosse abordado ao final da reunião. Karina ficou responsável por enviar um e-mail para todos 

sugerindo uma data de reunião extraordinária para o mês de abril/2022. 

3. Relatório e informações sobre a Revista Hoehnea: Iracema Helena Schoenlein-Crusius, 

Representante da Área de Botânica e Editora-Chefe da Revista, começou falando sobre a 

solicitação de contratação dos serviços de diagramação e conversão dos artigos para o formato 
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XML para 2022. Ela explicou que o pedido de abertura de processo e acompanhamento da 

documentação necessária está sendo conduzido pela Sra. Karina Neves. Luiz Mauro lembrou 

que qualquer auxílio pode ser solicitado à Célula Administrativa do IPA – Unidade PEFI, cujo 

responsável é Sr. Ricardo Gasperetti Bernardes. Karina informou que o processo de Hoehnea 

já está sendo conduzido com a colaboração da Célula Administrativa e que todos os 

documentos necessários já foram enviados à SIMA. Agora, aguarda-se o retorno da revisão 

dos orçamentos e demais documentos do processo. 

O segundo assunto abordado por Iracema foi o da ferramenta anti-plágio – iThenticate, 

oferecida pelo SciELO Brasil, ao custo de US$ 1,00 por artigo. O serviço tinha sido cancelado 

em 2020, mas o Portal SciELO continuou a oferecê-lo no Sistema ScholarOne e a Revista 

precisa realizar o pagamento de R$ 169,20, referente ao uso da ferramenta durante o ano de 

2021. Karina Neves disse que o serviço já foi cancelado e que foi pedido à Pesquisadora Inês 

Cordeiro, nova Coordenadora da Pós-Graduação do IPA, que o valor seja pago com verba do 

PROAP. A solicitação foi aceita e Karina está aguardando os dados de Inês para prosseguir 

com o pagamento do valor. Após isso, a Sra. Karina abrirá um novo processo com três 

orçamentos para pedido de contratação da ferramenta iThenticate, como ocorreu em 2018 

(processo SMA nº 7.588, NIS 210471). 

Por fim, Iracema, apresentou algumas informações estatísticas sobre a Revista. Disse que em 

2021, foram publicados 59 artigos, totalizando 771 páginas diagramadas, com média de 13 

páginas por artigo. Desses 59 artigos, três eram Especiais, ou seja, abordavam alguma área de 

conhecimento específica (um sobre o PEFI, um sobre Sementes e um abordava assunto sobre 

a Flora Perifítica). Também, os Idiomas utilizados nos artigos científicos eram Português, 

Inglês e Espanhol (sempre um idioma por artigo). 

Para 2022, Iracema ressaltou que já foram publicados nove artigos na página de Hoehnea no 

Portal de Periódicos do SciELO (nove artigos originais e um artigo de revisão). Pretende-se, 

ainda neste ano, publicar mais 60 artigos, perfazendo-se o total de 69 arquivos, o que atende 

aos Critérios, política e procedimentos para a continuidade do periódico no Portal SciELO 

Brasil (número mínimo de artigos a ser publicado ao ano: 65). (https://wp.scielo.org/wp-

content/uploads/20200500-Criterios-SciELO-Brasil.pdf). Até meados do mês de março/22, a 

Revista já publicou mais 16 artigos no Portal de Preprints do SciELO Brasil 

(https://preprints.scielo.org/index.php/scielo) e os textos estão aguardando a contratação de 

diagramação e XML para publicação oficial na página de Hoehnea no Portal. Mais detalhes 

estatísticos e informações no anexo 7. 
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4. Relatório e informações sobre a Revista Derbyana: Silvio Takashi Hiruma, Representante 

da Área de Geociências e Editor-Chefe do periódico, começou falando sobre a alteração de 

nome da Revista. Ele disse que antes de o nome da Revista ser mudado, já havia um 

planejamento para isso e o assunto foi abordado inúmeras vezes com o Corpo Editorial, que 

mostrou concordância com essa alteração. Além disso, foram feitas consultas à comunidade 

geocientífica, incluindo, Pesquisadores do antigo IG, Editores de revistas congêneres do 

Brasil, Pesquisadores ilustres na área de Geociências, bem como as bases de dados 

internacionais e nacionais de periódicos em Geociências. Os autores que submeteram artigos 

durante a transição Revista do IG/Derbyana foram comunicados e todos apoiaram a 

publicação de seus artigos em nome de Derbyana. Silvio apresentou os critérios utilizados 

para a escolha do nome e explicou o porquê da urgência da mudança (vide detalhes em  

anexo 8). Dessa forma, em 2021, com a autorização do coordenador do IPA, Dr. Marcelo 

Gomes Sodré, houve o lançamento da Revista, homenageando um ilustre das Geociências, 

Orville Adelbert Derby (1851-1915), da Commissão Geographica e Geologica do Estado de 

S. Paulo (criada em 1886). O lançamento da Revista ocorreu em outubro do mesmo ano, em 

post no site da Secretaria de Infraestrutura e Meio Ambiente (link abaixo), mas o Dr. Silvio 

solicita que seja feito um evento on-line, com palestras e a presença da Comunidade Científica 

do IPA. O tema do evento seria “Aplicação de isótopos ambientais e sua importância na 

avaliação hídrica”. Os palestrantes já foram contatados e estão aguardando um retorno, mas 

ainda não houve uma decisão sobre o assunto nesta reunião. 

Link para acesso à página de lançamento da Revista Derbyana:  

https://www.infraestruturameioambiente.sp.gov.br/institutogeologico/2021/10/lancamento-de-

derbyana-a-revista-de-geociencias-do-instituto-de-pesquisas-ambientais/ 

Silvio continuou dizendo que Derbyana tem um histórico muito importante na área de 

Geociências e assuntos correlatos, publicando artigos científicos, revisões, mapas, cartas, 

notas prévias, comentários, críticas e réplicas de artigos. Sua trajetória começou em 1889, com 

os boletins da Commissão Geographica e Geologica do Estado de S. Paulo e continuou em 

1943-1968, com a Revista do Instituto Geográfico e Geológico ("o I.G.G.") e em 1980-2020 

com a Revista do Instituto Geológico. 

Por fim, Silvio apresentou os dados estatísticos e de indexação da Revista. Em 2021, foram 

publicados 14 artigos científicos, um editorial e um prefácio (lançamento da Revista 

Derbyana) (https://revistaig.emnuvens.com.br/derbyana/issue/view/133). Com vistas a 

aprimorar a qualidade editorial e o processo de internacionalização da Revista, ingressaram no 

Corpo Consultivo de Derbyana renomados Pesquisadores nacionais e internacionais, em 
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diferentes especialidades (vide detalhes no anexo 8). Derbyana conta com a publicação de 

seções dedicadas a temas relevantes em Geociências. No volume inicial, a Revista apresentou 

uma série de trabalhos sobre as “Aplicações de Isótopos em Estudos Hidrológicos e 

Ambientais”, organizada pelo Prof. Dr. Didier Gastmans do Centro de Estudos Ambientais 

(CEA) da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP), especialista em 

Hidrogeologia. Em continuidade ao exposto anteriormente, estão sendo organizadas seções 

temáticas para os próximos volumes: “Mudanças Climáticas” (2022) - com a colaboração da 

Profa. Dra. Chou Sin Chan (INPE), “Avanços científicos na área de Paleontologia” (2022-

2023) - com a colaboração dos professores Marcello Guimarães Simões (Universidade 

Estadual Paulista), Paulo Alves de Souza (Universidade Federal do Rio Grande do Sul) e 

Thomas Rich Fairchild (Universidade de São Paulo), “Mudanças geomorfológicas e o 

Antropoceno” - em colaboração com a Profa. Dra. Cleide Rodrigues (Universidade de São 

Paulo) e “Avanços científicos em recursos hídricos subterrâneos” - em colaboração com Prof. 

Dr. Didier Gastmans (Universidade Estadual Paulista). Silvio destacou ainda como inovação a 

publicação de mapas em Derbyana. Atualmente, a Revista é disponibilizada em acesso aberto 

em importantes Portais como Scopus (Elsevier), Latindex (Sistema Regional de Información 

em Línea para Revistas Científicas de América Latina, el Caribe, España y Portugal), Portal 

de Periódicos Eletrônicos em Geociências, Zoological Record (Web of Science e DOAJ 

(Directory of Open Access Journals). 

Silvio também incluiu no relatório outras publicações do antigo IG, mas não houve tempo 

para a apresentação. Karina Neves solicitou que o material seja apresentado em reunião futura 

do Conselho Editorial, pois dois assuntos precisarão ser discutidos: destino das publicações 

remanescentes do três Institutos e obras não publicadas ou que precisem ser republicadas pelo 

Instituto de Pesquisas Ambientais. Mais informações podem ser acessadas no anexo 8. 

5. Relatório e informações sobre a Revista do Instituto Florestal: Frederico Alexandre 

Roccia dal Pozzo Arzolla, Editor-Chefe da Revista do Instituto Florestal, começou falando 

que a Revista foi criada em 1989, está em seu volume 34 e seu escopo inclui as Ciências 

Florestais e outras ciências afins. Lembrou que há poucas revistas no Brasil que se dedicam a 

essa área do conhecimento, havendo demanda de todo o país, de cursos de ciências florestais e 

agrárias.  

A coleção da Revista possui 735 artigos publicados e é de referência na área. O acesso a todos 

os artigos é livre e on-line, o que facilita o acesso do público em geral. Publica trabalhos 

científicos em Português, Inglês (30 a 50% dos trabalhos) e Espanhol. Em 2021, publicou 15 

Artigos científicos e para 2022, já constam seis Artigos na página oficial da Revista 
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(https://www.infraestruturameioambiente.sp.gov.br/institutoflorestal/publicacoes-if/revista-do-if/), 

sendo dois já publicados e outros quatro em diagramação. 

Em levantamento do Google Acadêmico, há 5.610 citações registradas até o momento, ou 

seja, a publicação é bastante citada pela comunidade científica. O Google acadêmico fornece 

alerta de citações e possui índices i10 e H que avaliam de forma global as citações da Revista. 

Fred mencionou que existem outras métricas como a visualização (leitura = reads) que 

mostram de forma mais real a abrangência e o alcance das revistas frente à comunidade e ao 

público-alvo. Como exemplo citou um artigo que recebeu 14 citações e 3.059 visualizações 

que foram registradas pelo repositório ResearchGate. 

Apresentou a composição do Corpo Editorial, dizendo que é um corpo enxuto, misto, que 

conta com Pesquisadores do IPA e de universidades e instituições de pesquisa do país e 

exterior. Apresentou as áreas da Revista: Arborização urbana, Áreas protegidas e conservação 

da natureza, Conservação da fauna, Ecologia florestal, Economia e política florestal, Genética 

e melhoramento florestal, Geografia e planejamento florestal, Hidrologia florestal, 

Silvicultura, Taxonomia e fitogeografia de espécies arbóreas e Tecnologia de produtos 

florestais, sendo que o escopo é dinâmico e pode incluir áreas novas do conhecimento. 

Além disso, falou que a periodicidade é de dois números ao ano, em publicação contínua, um 

abrindo em janeiro e fechando em junho e o outro abrindo em julho e fechando em dezembro. 

Disse que com a aposentadoria de funcionários de carreira, a diagramação dos trabalhos 

começou a ser realizada por estagiários de TI e Webdesign sob supervisão do Corpo Editorial, 

garantindo qualidade e pontualidade na publicação. 

Mencionou que o periódico está disponível em importantes indexadores, como Latindex, 

DOAJ, Sumários de Revistas Brasileiras e Agris. A Revista foi selecionada pela Agência Bori 

e Associação Brasileira dos Editores Científicos - ABEC para divulgação dos artigos 

publicados pela Revista. Frederico mencionou a divulgação dos artigos “Estudo identifica 

aptidão da jurema-preta para uso em pisos de madeira” (https://abori.com.br/ambiente/estudo-

identifica-aptidao-da-jurema-preta-para-uso-em-pisos-de-madeira/), sobre o artigo “Variações 

longitudinais nas propriedades físicas da madeira de Mimosa tenuiflora” de autoria de 

Pesquisadores da Universidade Rural Federal do Semi-Árido, publicado no volume 33, nº 2, 

de 2021, e “Com grande volume de água, bacias de Cunha (SP) são importante manancial da 

Mata Atlântica” (https://abori.com.br/ambiente/com-grande-volume-de-agua-bacias-de-cunha-

sp-sao-importante-manancial-da-mata-atlantica/), sobre o artigo “Long-term water balance in 

small catchments in the Atlantic Forest of southeast Brazil”, publicado no volume 34, nº 1, de 

2022, de autoria de Pesquisadores do IPA.  
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Por fim, Fred mencionou a dimensão nacional e internacional das revistas do IPA e que elas 

prestam um serviço para os pesquisadores e as instituições de todo o país e do exterior, 

fornecendo bibliografia científica para consulta e discussão dos trabalhos e ambientes para 

publicação de trabalhos científicos, relacionados a projetos de pesquisa de pesquisadores, 

programas de pós-graduação e iniciação científica contribuindo também para a formação de 

cientistas no país. E como perspectiva, vê a possibilidade de ampliar a captação de trabalhos 

no território brasileiro mediante a divulgação da Revista, assim como vê potencial de 

estabelecer o fluxo de países da América Latina, África e Ásia, havendo poucos, porém 

interessantes trabalhos já publicados. Mais informações podem ser acessadas no anexo 9. 

6. Continuidade dos três periódicos científicos: Nelson chamou a atenção para o motivo pelo 

qual desejamos manter os periódicos dos três Institutos. Pois, há pessoas que falam apenas sobre 

o fator histórico e do tempo que essas revistas existem. No entanto, devemos pensar em outros 

fatores e porque desejamos que esses periódicos continuem a existir. Segundo ele, precisamos 

enaltecer o quanto os três periódicos contribuem para a ciência como um todo e o quanto 

divulgam o nome e as ações do IPA. Citou, ainda, que todas possuem Corpo Editorial 

qualificado e desenvolvem seu trabalho a um custo baixíssimo para o Estado, principalmente se 

levado em conta o ganho para o Instituto de Pesquisas Ambientais. Mirian também defendeu, 

veementemente, a permanência das revistas científicas, não pelo fato de serem históricas, mas 

porque precisaram de tempo, capricho e afinco para serem conhecidas e estabelecidas 

cientificamente como revistas “sérias”. Disse ainda que o IPA se beneficia em possuir revistas 

especializadas de tal calibre, conhecidas internacionalmente e que ilustram as pesquisas 

desenvolvidas por seus pesquisadores e por técnicos externos de excelência nos temas. Lembrou 

que uma quarta revista não seria impedida de ser criada, com uma abordagem mais ampla. Silvio 

disse que as revistas ocupam nichos diferentes e a criação de um novo periódico com escopo 

muito amplo prejudicaria a captação de artigos, a indexação e o reconhecimento perante a 

comunidade científica. Há uma tendência mundial dos periódicos científicos tornarem-se mais 

especializados, em função dos fatores de impacto. Uma revista que começa do zero não tem 

identidade de origem e para se estabelecer, demoraria três anos ou mais. Resgata-se ainda a 

importante indexação nacional e internacional dos três periódicos. Iracema lembrou que no 

antigo Instituto de Botânica já aconteceu uma fusão de revistas científicas em 1988, sem o 

resultado inicialmente esperado. A Revista Rickia, especializada em Criptógamas, criada em 

1962, foi incorporada à revista Hoehnea, criada em 1971 e que era eminentemente publicação 

para a área de Fanerógamas. Os autores que usualmente publicavam seus artigos em Rickia 

não passaram a enviar seus trabalhos para Hoehnea, em virtude dessa revista não ser lida ou 
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citada por outros pesquisadores da área de Criptógamas, preferindo outras publicações da área. 

Portanto, a fusão das duas revistas não fortaleceu a que ficou e representou uma perda 

importante para a comunidade científica brasileira, que nunca mais contou com uma revista 

especializada em Criptógamas. Finalizou dizendo que a equação de somar autores e com isso 

obter uma revista mais representativa, não é linear, dependendo de muitos fatores que 

justificam a escolha de um determinado periódico para publicar artigos científicos. Luiz 

Mauro disse que a decisão de extinguir Rickia na época, decorreu da falta de recursos 

financeiros para custear a publicação de dois periódicos impressos. Então, tomou-se a decisão 

de inserir o escopo de Rickia na Revista Hoehnea, esperando-se maior captação de artigos. Ele 

ainda lembrou que precisamos explorar assuntos como Biodiversidade e Mudanças Climáticas 

nas publicações do IPA. Pediu para pensarmos em interdisciplinaridade e transversalidade para 

criar uma visão mais holística dos assuntos abordados. Silvio disse que o tema Mudanças 

Climáticas, por exemplo, pode ser encaixado em qualquer uma das revistas, levando-se em 

consideração as grandes áreas, pode-se ter um artigo de Botânica sobre Mudanças Climáticas e o 

mesmo pode ser aplicado para Geociências, Ciências Florestais e Biodiversidade. Silvio e Fred 

disseram que com relação ao Qualis CAPES, as áreas de ciências exatas e biológicas são 

analisadas de forma diferente da área de Humanas. Silvio lembrou que revistas A1 e A2 são 

apenas as internacionais de altíssimo impacto. As nacionais, normalmente, têm índice B1-B2 

para baixo. Sibele concordou com Frederico, no que se refere à questão de as revistas também 

prestarem um serviço para a sociedade, tanto para o leitor como para os pesquisadores que 

desejam e escolhem nossas revistas para publicarem. E expôs sua opinião de que manter as 

revistas não se trata simplesmente de "manter uma tradição", mas de dar continuidade a um 

trabalho que em si atesta a capacidade de um instituto de pesquisa  

(referindo-se ao IPA) de comprovar que seu corpo técnico tem experiência e competência na 

análise, seleção e publicação de trabalhos científicos de qualidade. Ou seja, o Instituto tem um 

conhecimento acumulado, um patrimônio, que deve ser usado para fortalecer sua imagem. O 

IPA já tem três revistas, então não precisa começar do zero. Também concorda com os Editores-

Chefes das três revistas, de que seria inviável juntá-las numa só, visto que há inúmeros fatores 

(por eles apresentados) que impedem, como escopos diferentes, interesse do público-alvo, 

indexação, etc. Uma nova revista científica teria que ter uma proposta e escopos próprios, 

portanto, precisam ser pesquisados e definidos com calma, inclusive saber se haveria 

artigos/projetos para tal e se haveria público-alvo. Por fim, Mirian lembrou que acerca da 

biodiversidade/transversalidade, nas áreas da Botânica e Ciências Florestais esses temas estão 

perfeitamente adaptados, entretanto, na área de Geociências, torna-se difícil, sendo as 
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geociências um apoio ao desenvolvimento de pesquisas sobre biodiversidade. Sobre isso, seriam 

necessários novos concursos para a admissão de pesquisadores especializados nessa área. 

De forma geral e de acordo com as opiniões expressas acima, a maioria dos conselheiros 

presentes foi favorável à manutenção das três revistas científicas. O motivo mais evidente é 

porque os escopos são diferenciados (Botânica, Geociências e Ciências Florestais). 

Biodiversidade, assim como Mudanças Climáticas e outros temas relacionam-se com as 

grandes áreas para criar artigos dos mais diversos tipos. Também, há a preocupação quanto às 

indexações, que foram conquistadas ao longo de mais de uma década, com muito trabalho e 

convites para que pesquisadores de prestígio participassem das equipes editoriais. 

7. Questionário sobre as revistas do IPA: Fred disse que a representatividade do questionário é 

ótima e que o documento é suficiente para uma tomada de decisão. Chamou a atenção para o 

fato de não falarmos junção de revistas e sim extinção, pois é o que a junção representaria. 

Quanto aos números apresentados no relatório final, dos 187 formulários enviados, 43% das 

pessoas se manifestaram e 95% desse total não é a favor da extinção dos periódicos. Inclusive, 

Silvio lembrou que na área de Geociências, o questionário foi enviado para 41 pessoas do 

antigo IG, sendo que 30 retornaram (73%) e a totalidade das respostas defendeu a manutenção 

das revistas em suas áreas de especialização. Mirian disse que grande parcela dos colegas do 

IPA não tem interesse em publicações científicas e que por isso, não respondeu ao 

questionário. Também houve uma baixa adesão de Assistentes Técnicos e Especialistas 

Ambientais que, em sua maioria, não publicam. Frisou, mais uma vez, que tanto o 

questionário quanto o relatório são válidos para a tomada de decisão.  

Por fim, houve uma votação de todos os membros sobre a representatividade ou não do 

questionário e foi decidido por unanimidade que o documento tem dados suficientes para uma 

tomada de decisão e que é um instrumento válido. Sua aplicação e análise foram consistentes e 

mostraram a opinião do Corpo Técnico do IPA contrária à fusão das revistas. Mais 

informações nos anexos 5 e 6. 

8. OJS/DOIs para a Revista do IF e Derbyana: no final da reunião, Silvio e Fred falaram para 

Luiz Mauro que o processo do OJS para hospedagem de artigos científicos e atribuição de 

DOIs precisa ser aberto, pois são serviços que as duas revistas estão precisando. Luiz Mauro 

pediu para que Silvio e Fred entrem em contato com a Célula Administrativa e peça ajuda para 

fazer a juntada de documentos e abrir o processo. Karina Neves também se disponibilizou a 

ajudar. 
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9. Reunião extraordinária para continuar a discussão: Luiz Mauro pediu que uma nova 

reunião seja marcada em 20 ou 30 dias. Karina ressaltou que as reuniões extraordinárias serão 

necessárias até que tenhamos um volume menor de assuntos a tratar. 

 

Elaborado por Karina M. Silva das Neves 

Revisado por: 

Frederico Alexandre Roccia dal Pozzo Arzolla 

Iracema Helena Schoenlein-Crusius 

Mirian Ramos Gutjahr 

Nelson Augusto dos Santos Júnior 

Sibele Ezaki 

Silvio Takashi Hiruma 
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Anexo 1. Súmula da posse e primeira reunião do Conselho Editorial. 

 

SÚMULA POSSE/1a REUNIÃO DO CONSELHO EDITORIAL DO  
INSTITUTO DE PESQUISAS AMBIENTAIS 

 
Data: 22 de fevereiro de 2022 
Horário: 10h 
Local: Virtual (Teams) 
 
Participantes:  
Luiz Mauro Barbosa - Diretor do Departamento de Gestão do Conhecimento 
Márcia Regina Ângelo – Diretora do Centro de Difusão e Divulgação do Conhecimento 
Karina Margaret Silva das Neves – Diretora do Núcleo de Publicações Científicas 
Iracema Helena Schoenlein-Crusius – Área de Botânica 
Frederico Alexandre Roccia Dal Pozzo Arzolla – Área de Ciências Florestais 
Silvio Takashi Hiruma – Área de Geociências 
Nelson Augusto dos Santos Júnior – Área de Biodiversidade 
Sibele Ezaki – Representante da Comunidade Científica Interna 
Miguel Luiz Menezes Freitas – Representante da Comunidade Científica Interna 
Danilo da Cruz Centeno – Representante da Comunidade Científica Externa 
Mirian Ramos Gutjahr – Representante da Comunidade Científica Externa 
 
Convidados: 
Marcelo Gomes Sodré – Coordenador do Instituto de Pesquisas Ambientais 
Eduardo Trani – Subsecretário de Meio Ambiente 
Emerson Alves da Silva – Instituto de Pesquisas Ambientais 
Marco Aurélio Nalon – Instituto de Pesquisas Ambientais 
Ana Lucia Segamarchi – Secretaria de Infraestrutura e Meio Ambiente 
Fernando Hisi Panhoca – Secretaria de Infraestrutura e Meio Ambiente 
Caroline Vivian Gruber – Instituto de Pesquisas Ambientais 
Cilmara Augusto – Instituto de Pesquisas Ambientais 
Denise Zanchetta – Instituto de Pesquisas Ambientais 
IPA – Conselho Científico 
Liliane Ribeiro Santos – Instituto de Pesquisas Ambientais 
Márcia Vieira Silva – Instituto de Pesquisas Ambientais 
Márcio Rossi – Instituto de Pesquisas Ambientais 
Mônica Pavão – Instituto de Pesquisas Ambientais 
Paulina Piscitelli – Instituto de Pesquisas Ambientais 
Tania Aparecida Amorim Valeriano – Instituto de Pesquisas Ambientais 
Sandra Monteiro Borges Florsheim – Instituto de Pesquisas Ambientais 
Sibele Ezaki – Instituto de Pesquisas Ambientais 
Silvana Cristina Pereira Muniz de Souza – Instituto de Pesquisas Ambientais 
Valéria Augusta Garcia – Instituto de Pesquisas Ambientais 
 
Assuntos discutidos na posse do Conselho Editorial: 

 

1. Fusão dos Institutos: está ocorrendo um avanço no processo de crescimento do Instituto de 

Pesquisas Ambientais. E isso se exemplifica com a posse do Conselho Editorial e da 
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publicação das portarias 001/2022 (Regimento interno do Conselho Editorial do IPA) e 

005/2022 (nomeação dos membros do Conselho Editorial do IPA). Há uma obrigação de 

juntar os conhecimentos, multidisciplinaridade. 

2. Conselho Editorial: integra as diferentes áreas do conhecimento (Botânica, Ciências 

Florestais, Geociências e Biodiversidade), pois trazem as bagagens dos três Institutos 

(Botânica, Florestal e Geológico). Que seja um campo de discussão e não mais uma Comissão 

burocrática. Há três membros natos (perenes), seis Pesquisadores internos e dois externos, 

com mandato de dois anos (2022-2023). 

3. Política Editorial do IPA: Conselho Editorial não deve ter um caráter passivo e sim ativo, de 

propor, acompanhar, avaliar e incentivar a Política Editorial do Instituto, com base em 

critérios éticos de publicação. As diretrizes deverão ser definidas pelo Conselho Editorial. 

4. Revista da Fundação Zoológico: em um futuro próximo, a Revista da Fundação Zoológico, 

cujo Editor-Chefe é o Professor Paulo Magalhães Bressan, também integrará um importante 

portifólio dedicado à Fauna. 

5. Revistas provenientes dos três Institutos: resgate das discussões sobre mudança dos títulos, 

continuidade sobre o assunto referente aos formulários. 

6. Inovação: pensar e propor, a possibilidade de novos formatos de publicação, envolvendo, 

inclusive, novos meios e formas de divulgação e comunicação das publicações produzidas. 

7. Qualis CAPES: questões novas da CAPES – o que interessa não é o número de artigos e sim 

o fator de impacto. 

8. Relacionamento do Conselho Editorial com o Conselho Científico: como os dois 

Conselhos vão se relacionar? Os dois devem trabalhar juntos e fazer uma discussão inicial. O 

caminho deve ser construído, criado. Assunto a ser discutido na próxima reunião do Conselho 

Editorial. 

9. Relacionamento do Conselho Editorial com a Comissão de Ensino e Extensão: como 

ocorrerá essa interação? Assunto a ser discutido na próxima reunião do Conselho Editorial. 

10. Produção científica do IPA: como editorar e levar para as comunidades científicas internas e 

externas o conteúdo produzido no Instituto de Pesquisas Ambientais? Como o IPA se colocará 

no âmbito da comunicação produzida (livros, periódicos, boletins, etc).  

 

Assuntos discutidos na 1a Reunião do Conselho Editorial: 

 

1. Calendário de reuniões: de acordo com o regimento, o Conselho terá encontros a cada três 

meses. Reuniões extraordinários poderão ser marcadas sempre que necessário (convocada pela 
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Presidência ou por 2/3 dos membros). Membros do Conselho deverão passar por e-mail os 

dias de indisponibilidade. Aprovação do calendário para o ano todo na segunda reunião.  

2. Segunda reunião do Conselho Editorial: marcar após 20 dias da primeira. Karina enviará e-

mail para marcação da próxima reunião. 

3. Formulários Revistas do IPA e relatório final: manutenção das três revistas (Hoehnea, 

Revista Derbyana e Revista do Instituto Florestal). Karina deverá reenviar os documentos aos 

membros do Conselho (para conhecimento e discussão na próxima reunião). 

4. Evento de lançamento de Derbyana: discussão na segunda reunião. Live de lançamento da 

Revista e de foco do primeiro volume da revista. Definição é importante em função dos 

professores convidados de universidades. 

5. Substituta da Presidência do Conselho Editorial:  Márcia Regina Ângelo. 

6. Memória das reuniões do Conselho Editorial: será redigida a cada reunião. É apenas um 

documento síntese. 

7. Regimento do Conselho Editorial: Karina enviará aos membros do Conselho Editorial. 

8. Relatórios das revistas: deverão ser apresentados na segunda reunião (10 min para cada 

periódico). 

9. Publicações pendentes no IPA: apresentação das pendências dos três Institutos – o que não 

foi publicado e o material que precisa ser republicado. Karina solicitará as pendências aos 

Pesquisadores e consolidará as informações para a próxima reunião. 

10. Patrocínios: marcar reunião com o Dr. Emerson Alves da Silva para definir as diretrizes sobre 

esse assunto.  

11. Comunicação e Divulgação das publicações: o site está em construção e o Instituto tem o 

Núcleo de Divulgação. A disseminação dos materiais publicados deve ocorrer, 

principalmente, on-line, exceto por algumas exceções, como livros, manuais e exemplares que 

vão para as Bibliotecas do IPA. 

 

Elaborado por Karina M. Silva das Neves 

Revisado por: 

Sibele Ezaki 

Silvio Takashi Hiruma 
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Anexo 2. Regimento do Conselho Editorial do IPA (Portaria 001/2022). 
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Anexo 3. Membros do Conselho Editorial do IPA (Portaria 005/2022). 
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Anexo 4. Calendário das reuniões ordinárias do Conselho Editorial do IPA para 2022. 
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Anexo 5. Relatório sobre o questionário das revistas do Instituto de Pesquisas Ambientais. 

 

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E MEIO AMBIENTE 
INSTITUTO DE PESQUISAS AMBIENTAIS 

Caixa Postal 68041 
04045-972 São Paulo, SP - Brasil 

 
 

            São Paulo, 27 de agosto de 2021 
 

Relatório sobre o questionário das revistas do Instituto de Pesquisas Ambientais 
 

O questionário sobre as revistas do Instituto de Pesquisas Ambientais foi elaborado pelo 
Núcleo de Publicações Científicas, em conjunto com os Editores das três revistas científicas – 
Hoehnea, Revista do Instituto Florestal e Revista do Instituto Geológico. Foram disponibilizadas cinco 
questões de múltipla escolha, sendo que as de números três, quatro e cinco, tinham o campo de opção 
para comentário pessoal. 

O formulário foi distribuído entre uma parcela dos funcionários do Instituto de Pesquisas 
Ambientais (IPA). O motivo para tal decisão, tomada em reunião com os Editores das Publicações 
Científicas, foi o fato de que nem todos os funcionários do Instituto conheciam ou publicaram artigos 
nessas três revistas científicas. Dessa forma, ficou definido que responderiam ao questionário: os 
Pesquisadores da ativa, os Profissionais Associados, os Assistentes Técnicos e os Especialistas 
Ambientais envolvidos em pesquisas do IPA. 

No dia 20 de agosto de 2021, o questionário foi enviado para 187 pessoas (anexo 6). Foi 
pedido um prazo de retorno até o dia 24 de agosto, à meia noite. Como faltavam muitos formulários, 
pediu-se um novo envio até o dia 25 de agosto de 2021, às 12h.  

Dos 187 formulários enviados por e-mail, três pessoas responderam no dia 21 de agosto de 
2021; trinta e quatro, no dia 23 de agosto; vinte e cinco pessoas, responderam no dia 24 de agosto; 
dezenove, responderam no dia 25 de agosto; e cento e seis pessoas não responderam, ou por terem 
perdido os prazos ou pela devolução de e-mails (≅ 57% do total). Ou seja, das 187 pessoas convidadas 
a responder o questionário, apenas 81 pessoas o fizeram (≅ 43% do total). 
 Quanto à quantidade de pessoas participantes de cada Instituição de origem, os resultados 
foram os seguintes: 26 pessoas eram do antigo Instituto de Botânica (≅ 32% do total respondido); 25 
pessoas do antigo Instituto Florestal (≅ 31% do total respondido) e 30 pessoas do antigo Instituto 
Geológico (≅ 38% do total respondido). 

Quando perguntado se a pessoa já pesquisou artigos das revistas para aprofundar as discussões 
de suas pesquisas ou publicações, a grande maioria, respondeu que já havia procurado artigos das três 
revistas científicas (tabela 1). 
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Tabela 1. Você já pesquisou artigos dessas revistas para aprofundar as discussões de suas pesquisas ou 
publicações? 

 Hoehnea 
Revista do Instituto 

Florestal 
 

Revista do Instituto 
Geológico 

 
 Quantidade % (≅) Quantidade % (≅) Quantidade % (≅) 

Sim 54 67 58 72 48 59 

Não 16 20 13 16 24 30 

Não respondeu 11 13 10 12 09 11 

Total 81 100 81 100 81 100 

 

 A pergunta seguinte era sobre a importância das revistas para a Instituição e comunidades 
científicas a que se destinam. A grande maioria da Comunidade Científica do Instituto de Pesquisas 
Ambientais respondeu que as três revistas são importantes (tabela 2). 
 O motivo para tal resposta deve-se ao fato de as três revistas publicarem temas relevantes em 
suas áreas específicas: Botânica, Ciências Florestais e Geociências. Além disso, todas são 
disponibilizadas em acesso aberto (qualquer pessoa pode ler os textos) e encontram-se em importantes 
indexadores. Hoehnea está indexada no Portal SciELO Brasil, Latindex (Sistema Regional de 
Información em Línea - Revistas científicas de America Latina, Caribe, España y Portugal), DOAJ 
(Directory of Open Acess Journal) e em breve, no Portal Web of Science. A Revista do Instituto 
Florestal está indexada na Academic Journal Database, AGRIS (Internacional System of Agricultural 
Science and Technology), DOAJ, Latindex, OALib (Open Acess Library) e ROAD (Directory of 
Open Access Scholarly Resources). E a Revista do Instituto Geológico, está indexada no Scopus – 
Elsevier (banco de dados de resumos e citações de artigos para jornais e revistas acadêmicas, 
GEOREF (GeoScience World), Zoological Records, Latindex, Portal de Periódicos CAPES, PPEGEO 
(Portal de Periódicos Eletrônicos em Geociências da USP) e o Scilit (Scientific Literature). 
 Dessa forma, essas revistas passam a ter uma grande divulgação mundial e procura pela 
comunidade científica, tanto nacional como internacional. As três publicações subsidiam pesquisas 
tanto dos profissionais que responderam ao questionário, quanto de outros Pesquisadores de diversas 
instituições. Além disso, servem como repositório de Teses e Dissertações que podem ser publicadas 
pelos alunos do Instituto de Pesquisas Ambientais. 
 
Tabela 2. Você considera as revistas importantes para a Instituição e comunidades científicas às quais se 
destinam (públicos-alvo das revistas)? 
 

 Hoehnea Revista do Instituto Florestal 
Revista do Instituto 

Geológico 

 Quantidade % (≅) Quantidade % (≅) Quantidade % (≅) 

Sim 72 89 74 91 70 86 

Não 0 0 0 0 01 01 

Não respondeu 09 11 07 09 10 13 

Total 81 100 81 100 81 100 
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 A pergunta de número 4 era sobre a qualidade gráfica das revistas (tabela 3). A grande maioria 
do público que respondeu às pesquisas, considera a qualidade gráfica ótima. Isso se deve, ao grande 
esforço que é feito para o mantenimento das três publicações científicas. 
 Existem muitas dificuldades na continuidade diária do trabalho que é feito por essas 
publicações científicas: falta de funcionários, falta de recursos para contratar diagramação, preparo de 
arquivos XML, falta do programa iThenticate de pesquisa de plágio, falta do programa UNSILO que 
pesquisa conflitos de interesse, impressão de números que vão para as Bibliotecas, contratação dos 
DOI’s dos artigos, dentre outras necessidades. Os Corpos Editoriais fizeram, ao longo dos anos, 
muitos esforços, por vezes, usando o próprio recurso para continuar a disponibilizar as revistas ou 
evitar que saíssem de Portais importantes como o Portal de Periódicos SciELO Brasil (no caso de 
Hoehnea). 
 
Tabela 3. Em relação à qualidade gráfica das revistas, qual é a sua avaliação? 
 

 Hoehnea Revista do Instituto Florestal 
Revista do Instituto 

Geológico 

 Quantidade % (≅) Quantidade % (≅) Quantidade % (≅) 

Ótima 48 59 41 50 47 58 

Boa 22 27 24 30 23 28 

Regular 01 01 04 05 01 01 

Péssima 0 0 0 0 0 0 

Não respondeu 10 13 12 15 10 13 

Total 81 100 81 100 81 100 

 
 E, por fim, a questão de número 5, perguntava se a pessoa é a favor de acabar com as três 
revistas (tabela 4). 
 
Tabela 4. Cada revista é direcionada a um segmento da comunidade científica e possui escopos diferentes 
(Hoehnea – Botânica e Micologia, Revista do Instituto Florestal - Ciências Florestais e Revista do Instituto 
Geológico - Geociências), além de serem indexadas internacionalmente. O início de uma nova revista implicaria 
em partir do zero, além de comprometer a identidade da origem das revistas o que não é desejável. Haverá 
perdas quanto a indexadores, captação de trabalhos, reconhecimento conquistado junto à comunidade científica e 
desvinculação do acervo dos artigos já publicados. Sabendo deste fato, você é a favor de acabar com as três 
revistas? 
 

 Quantidade % (≅) 

Sim 02 02 

Não 77 95 

Não respondeu 02 03 

Total 81 100 
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 A maioria dos que responderam ao questionário é a favor da continuidade das três revistas. 
Algumas pessoas veem as três publicações como patrimônios históricos dos Institutos extintos e o 
estabelecimento de uma nova revista junto à comunidade científica é algo demorado. Além disso, os 
pedidos de indexação nacionais e internacionais respondem a critérios muito rígidos e que não são 
alcançados a curto prazo. 

Apesar das dificuldades financeiras e de recursos apontadas, as três revistas tiveram grandes 
conquistas durante todos esses anos. O fato de haver uma nova Instituição, não significa que as 
publicações precisem ser extintas e sim que os recursos devam ser investidos para que elas tenham 
mais indexadores, melhor Qualis, melhor fator de impacto, dentre outras melhorias que podem ser 
conseguidas com o apoio do Instituto de Pesquisas Ambientais. Também, cada uma dessas 
publicações, tem o seu campo de atuação, o seu escopo, bem como o público-alvo. Uma revista com 
todos os escopos, talvez se tornasse desinteressante perante a comunidade científica e os 
Pesquisadores passassem a procurar outras publicações mais relevantes. 

Quanto ao fluxo editorial, também, a formação de uma nova revista é algo preocupante, pois 
todas as três publicações têm ou estão em vias de conseguir o Sistema de Submissão Eletrônica, o que 
coloca a publicação em evidência, mecaniza processos de busca de Assessores nacionais e 
internacionais de qualidade (Publons – rede de Assessores no ScholarOne da Clarivate Analytics) e 
facilita o trabalho dos parceiros – Editor-Chefe, Associados e Assessores. Perder indexadores e os 
Sistemas de Submissão Eletrônica seria algo retrógrado e prejudicaria a obtenção de artigos, o que 
poderia colocar o futuro de uma nova revista científica em risco. Enfim, são muitos os aspectos 
envolvidos, e pelo resultado da pesquisa feita por meio desse questionário foi possível notar o quanto é 
preocupante a formação de uma revista científica que comece do zero, sem identidade de origem, sem 
indexadores, sem reconhecimento junto à comunidade científica. 
 Conclui-se, portanto, que há convergência da comunidade científica do IPA para que as 
revistas científicas se mantenham e sejam fortalecidas. 

No caso específico da Revista do IG, há uma ideia de se alterar seu nome para Derbyana, 
homenageando um ilustre das Geociências, no caso o Pesquisador Orville Derby da Comissão 
Geographica e Geologica, um dos patronos da Geologia no Brasil. Isso seguiria a ideia de Hoehnea, 
que homenageia Frederico Carlos Hoehne, da mesma Comissão. 

Quanto à Revista do Instituto de Pesquisas Ambientais, a ideia mais interessante é fazer uma 
publicação de divulgação científica, como a Revista FAPESP. A publicação poderia ficar sob a 
responsabilidade do Núcleo de Divulgação, por se tratar de uma revista informativa (conteúdo 
jornalístico) e não científica. Além de matérias do próprio IPA, poderia também divulgar matérias 
sobre ações e resultados da Secretaria de Infraestrutura e Meio Ambiente. Seria uma ferramenta de 
divulgação da própria Secretaria, de modo a alcançar mais facilmente o público em geral e não o 
científico. 

 
Elaborado por: 

Karina Margaret Silva das Neves 
Diretor Técnico I – Núcleo de Publicações Científicas  

Centro de Difusão e Divulgação do Conhecimento 
Instituto de Pesquisas Ambientais 

 

Anexo 6. Questionários sobre as Revistas do Instituto de Pesquisas Ambientais. 

 

Consultar documento anexo. 
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Anexo 7. Relatório da Revista Hoehnea, elaborado pela representante da Área de Botânica e Editora-

Chefe do periódico, Dra. Iracema Helena Schoenlein-Crusius. 

 

Relatório sucinto sobre HOEHNEA 

 

A revista científica Hoehnea atualmente é uma das publicações científicas do Instituto de 

Pesquisas Ambientais, especificamente na área de Botânica inserida nas Ciências Biológicas e 

Ambientais. Publica matérias em Sistemática, Ecologia, Fisiologia, Bioquímica, Fitossociologia, 

Genética e Evolução de Plantas, incluindo fungos e algas, em Português, Inglês e Espanhol. 

A sua publicação iniciou-se em 1971 pelo Instituto de Botânica (atual IPA, unidade PEFI), em 

substituição aos Arquivos de Botânica do Estado de São Paulo. Em 1988 incorporou a Revista Rickia 

que foi criada em 1962 e publicava eminentemente artigos sobre Criptógamas, permanecendo com o 

nome Hoehnea, em homenagem ao botânico Frederico Carlos Hoehne, fundador e primeiro diretor do 

Instituto de Botânica. A revista Hoehnea está disponível on-line, em acesso aberto, desde o volume 29, 

no endereço: https://www.infraestruturameioambiente.sp.gov.br/hoehnea/ 

 

Política de Acesso: 

 

Hoehnea é publicada sob o modelo de Acesso Aberto. Não há cobrança de taxas para o 

processamento dos artigos. 

 

Fontes de indexação e conceitos: 

 

 DOAJ- Directory of Open Access Journals (http://www.doaj.org); 

 LATINDEX- Sistema Regional de Información em Línea para Revistas Científicas de América 

Latina, el Caribe, España y Portugal (www.latindex.unam.mx); 

 Web of Science/Clarivate Analytics (https://clarivate.com/webofsciencegroup). 

 

Qualis: B4 (área de Ciências Biológicas e área da Biodiversidade). 

 

Propriedade intelectual 

 

Todo o conteúdo do periódico, exceto onde está identificado, está licenciado sob uma Licença 

Creative Commons do tipo atribuição BY. 
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Corpo Técnico e editorial: 

 

Hoehnea conta com um editor-chefe, 2 editores assistentes e em torno de 20 editores 

associados, especialistas em diversas áreas da Biologia Vegetal, como Anatomia, Briologia, 

Ecofisiologia, Ecologia, Ensino da Botânica, Educação Ambiental, Etnobotânica, Ficologia, 

Micologia, Palinologia, Restauração Ecológica, Taxonomia e Sistemática de Plantas Vasculares e 

Avasculares, Liquenologia, Bioquímica e outros. 

 

Composição do periódico 

 

 Número de volumes: 49 (com 4 fascículos até o volume 46 (2019) e publicando em fluxo 

contínuo a partir de então); 

 Composição da coleção: 721 artigos publicados - 705 artigos científicos + 5 artigos de revisão; 

 Idioma: 705 artigos científicos - 526 em Português, 186 em Inglês e 09 em Espanhol (exemplos: 

2018- 50% em Português e 50% em Inglês; 2019- 60% em Português e 40% em Inglês; 2020- 

65% em Português e 35% em Inglês); 

 Processamento dos manuscritos: em 2021, 44 manuscritos foram aceitos (77,2%) e 13 foram 

rejeitados (23%), totalizando 57 artigos com decisão final, e mais 20 manuscritos em processo de 

editoração; 

 Na presente data, Hoehnea conta com 29 artigos aceitos, dos quais 16 estão publicados no formato 

de pré-print e 9 já estão publicados no SciELO; 

 Versão digital: desde 2007; 

 Média de artigos publicados/ ano até 2013: +/- 40; após 2014- +/- 50 a 60 artigos/ ano. 

 

Dados bibliométricos: 

 

Na área de Ciências Biológicas, a mediana do índice H5 corresponde a 9,65 e a do índice 

H5M corresponde a 13,17, sendo que índices acima de 15 caracterizam publicações de alto impacto. 

Como o H5 de Hoehnea corresponde a 10 e o M5 a 13, pode-se considerar o periódico como de médio 

impacto. 
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Acessos à coleção de Hoehnea on-line 

 

 Número total de acessos de toda a coleção: 1.777.357 (803057 html, 847161 pdf e 125624 

abstracts); 

 Hoehnea foi admitida no Portal de Periódicos do SciELO desde 2012; 

 Desde o início de 2020, publicamos os artigos aceitos em sistema contínuo e seguindo o sistema de 

acesso aberto, sem os altos custos de impressão de exemplares e com maior visibilidade nacional e 

internacional; 

 Usamos gratuitamente o Sistema ScholarOne para o fluxo editorial dos manuscritos desde suas 

submissões até aceitações pelos Editores Associados (Editores de área); 

 Recebemos gratuitamente os números identificadores dos Artigos (DOIs). 

 Fazemos parte gratuitamente da rede social Publons: rede criada para que pesquisadores 

compartilhem, discutam e recebam créditos por suas revisões científicas e trabalhos em edição de 

publicações acadêmicas; 

 Recentemente, fomos cadastrados pelo SciELO no Portal do Web of Science. 
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Procedência dos autores 

 

 37 países, com predomínio de Brasil, Argentina, Colômbia, Estados Unidos, e outros. 

 

 

 

Citações  

 

 A coleção de Hoehnea contabiliza 2.633 citações em outros periódicos; 

 Desde a entrada no SciELO, a visibilidade da revista aumentou consideravelmente, como pode ser 

visto no gráfico abaixo; 
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Anexo 8. Relatório da Revista Derbyana e outras publicações do antigo IG, elaborado pelo 

representante da Área de Geociências e Editor-Chefe do periódico, Dr. Silvio Takashi Hiruma. 
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Anexo 9. Relatório da Revista do IF, elaborado pelo representante da Área de Ciências Florestais e 

Editor-Chefe do periódico, Dr. Frederico Alexandre Roccia da Pozzo Arzolla. 
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